
  

 
 

   
 

Ao XXII Congresso Federativo de Portalegre do Partido 

Socialista proponho a Promoção das Celebrações do Mês do 

Orgulho LGBTQIA+ no Distrito de Portalegre 

Enquadramento  

O Partido Socialista tem na sua identidade política a defesa da 

igualdade, da liberdade e da dignidade humana. Estes não são 

princípios abstratos, mas compromissos concretos com a 

garantia de direitos e com a construção de uma sociedade mais 

justa e inclusiva. A defesa dos direitos das pessoas LGBTQIA+ 

faz parte desse compromisso e exige uma ação política clara, 

firme e sem hesitações.  

Fundamentação política  

O Mês do Orgulho LGBTQIA+, celebrado em junho, é 

simultaneamente um momento de celebração e de luta, 

afirmando a dignidade, a visibilidade e a igualdade de direitos 

das pessoas LGBTQIA+. O distrito de Portalegre integra jovens, 

trabalhadores e cidadãos e cidadãs LGBTQIA+ que têm direito 

a viver com respeito, segurança e reconhecimento pleno da sua 

identidade. Num contexto em que persistem discursos de ódio, 

intolerância e tentativas de retrocesso de direitos, é essencial 

uma resposta política firme e inequívoca na defesa da inclusão 

e da igualdade. A promoção do Mês do Orgulho não é simbólica: 

é uma afirmação política concreta de combate ao preconceito e 

de defesa ativa dos direitos humanos. Portalegre não pode ficar 

à margem deste compromisso. O silêncio ou a inação equivalem 

à invisibilidade.  

 

           



  

 
 

   
 

Proposta  

Proponho ao Congresso do Partido Socialista que assuma o 

compromisso político de promover e apoiar a realização de 

celebrações do Mês do Orgulho LGBTQIA+ no distrito de 

Portalegre durante o mês de junho, mobilizando estruturas 

locais e entidades competentes para a concretização de 

iniciativas que afirmem a igualdade e a inclusão.  

 

Conclusão  

Celebrar o Orgulho é afirmar que não há cidadãos de primeira e 

de segunda. É recusar a exclusão, a invisibilidade e o 

preconceito. Num tempo de crescente polarização e tentativas 

de retrocesso, esta moção é uma afirmação clara: a liberdade, 

a dignidade e os direitos humanos não são negociáveis. Por 

estas razões, apresento a presente moção ao Congresso do 

Partido Socialista 

 

Subscritores: 

- Bruno Filipe Pires da Silva; Ponte de Sor; Nº 203844 

                          

 


